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    ANTES DO COMEÇO




    A Bíblia é a história do amor de Deus para com o ser humano. Por isto, as Sagradas Escrituras garantem: “Deus é amor” (1João 4.8).




    Cada capítulo da Bíblia tem o propósito de descrever este amor, demostrado em quatro grandes momentos:




    

      	A criação do mundo, dos animais e dos seres humanos (Gênesis 1-2)




      	A escolha humana pela rebeldia contra Deus e a promessa de Deus que enviaria o Messias para resgatar a humanidade e reconciliá-la com Deus (Gênesis 3; Isaías 52.13-15 e 53.1-12; Salmos 2, 22 e 110)




      	A missão do Messias realizada entre sua vinda a nós e a sua volta para o Pai (João 1; Hebreus 1-3; Filipenses 2)




      	A promessa divina da volta de Jesus para estabelecer o novo céu e a nova terra (João 14; Apocalipse 21-22)


    




    A PROMESSA MESSIÂNICA — A Bíblia foi escrita para nos falar do Messias Jesus, do que viria (como prometido no Antigo Testamento) e do que veio e voltará (como relatado no Novo Testamento).




    No Antigo Testamento há várias profecias sobre o Messias. Entre essas, algumas estão nos Salmos (como os Salmos 2, 22 e 110) e na profecia de Isaías (sobretudo os capítulos 52 e 53). Os autores do Novo Testamento citam 28 trechos dos Salmos, que nos lembram que a Bíblia é sempre um convite à salvação por meio de Jesus Cristo. Entre os louvores messiânicos, o Salmo 2 é citado em Romanos 13.33 e Hebreus 1.5 e 5.5; o 16 é referido em Atos 2.31 e 13.35. Jesus, na cruz, cita o Salmo 22.




    A VINDA REALIZADA DO MESSIAS — O Messias veio. Todo o Novo Testamento foi escrito para contar a história desta vinda e do convívio do Filho de Deus com o ser humano. Os Evangelhos são as notícias do que Jesus fez. O primeiro capítulo de um desses evangelhos (João) faz um resumo magistral:




    

      	“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus” (João 1.1).




      	“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai” (João 1.14).


    




    O autor aos Hebreus resume o ministério de Jesus com a seguinte nota:




    “Antigamente, Deus falou, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, mas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1.1-2).




    A VOLTA PROMETIDA DE JESUS — Em sua carta aos Filipenses, o apóstolo Paulo relata que Deus se tornou carne em Jesus em toda a plenitude, vivendo como homem completo, mas retomou sua condição de Deus completo depois da ressurreição e ascensão (Filipenses 2.5-11).




    Jesus mesmo falou que deixaria seus amigos por um tempo (João 14), mas voltaria, como aprendemos no último livro da Bíblia (Apocalipse 21-22).




    Mesmo antes da vinda do Messias, pela fé que imagina e crê, muitos poetas da Bíblia falaram dele e disseram como desenvolveria sua missão salvadora entre nós.




    Os 66 livros da Bíblia são a história da salvação, contada em prosas e poesias, cartas e genealogias, parábolas e alegorias, decretos e sabedorias, registros e profecias.
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    Atos dos Apóstolos




    Capítulos: 28




    Versículos: 1007




    Tempo para leitura: 2 horas




    A partir da prática e do ensino de Jesus, os seguidores formaram uma comunidade na cidade Jerusalém, de onde saíram para evangelizar outras cidades.




    Atos, que continua o Evangelho de Lucas, é um livro inacabado, com 28 capítulos, dos quais 16 (capítulos 9, 13, 14, 16-28) acompanham o apóstolo Paulo. O livro tem um prefácio, mas não tem um posfácio. Ao terminar, parece que pretende continuar.




    O livro pode ser dividido em duas grandes partes. A primeira pode ser chamada de “livro dos primórdios” (capítulos 2 a 14). A segunda é o “livro dos avanços”, que é, na verdade, um livro de viagens, com todos os ingredientes das grandes aventuras. Entre os dois está um interlúdio (capítulo 15), que é o ponto de mutação, que define que o cristianismo é judeu para os judeus, e universal para os demais. Um cristão não precisa ser judeu para ser cristão. Um judeu não precisa deixar de ser judeu para ser cristão, o que se aplica aos nacionais de quaisquer países e em todos os tempos.




    Na verdade, Lucas parece interessado em mostrar o impacto provocado pelo evangelho quando ele chega a determinado lugar, depois do que fez em Jerusalém (Atos 1 a 8). A partir daí, o cenário vai mudando, para a Judeia e Samaria (Atos 9), Síria (Atos 12), Ásia Mentor (Atos 16), Europa em geral (Atos 19) e Roma em particular (Atos 28).




    O livro de Atos é didático, mas é sobretudo narrativo. Nele temos o perfume da igreja primitiva, pelo que devemos ler este livro com cuidado. Como adverte John Stott, “tem sido um exercício salutar para a igreja cristã de todos os séculos comparar-se com a igreja do primeiro século e tentar reconquistar algo daquela confiança, daquele entusiasmo, daquela visão e daquele poder. Ao mesmo tempo, precisamos ser realistas. Existe o perigo de romantizarmos a igreja primitiva, falando dela em tom solene, como se não tivesse falhas. Isto significaria fechar os olhos diante das rivalidades, hipocrisias, imoralidades e heresias que atormentavam a igreja, como acontece ainda agora. Todavia, uma coisa é certa: a igreja de Cristo fora enchida pelo Espírito Santo, que a espalhou para testemunhar”.




    O livro nos oferece poucas dificuldades de interpretação. As dificuldades estão no campo doutrinário, sobretudo em torno dos dons espirituais, como o de línguas. Estas questões, no entanto, não estão no texto, mas vêm de nossas interpretações.




    Sabemos que Jesus não formou uma igreja, mas deixou os seus fundamentos. A igreja cristã é a igreja de Jesus porque Ele a revestiu e reveste com o poder do Espírito Santo. Por isto, o livro pode ser visto como o registro dos atos do Espírito Santo. O livro de Atos dos Apóstolos atesta o nascimento da igreja cristã em Jerusalém e o desenvolvimento desta igreja a partir de Jerusalém, como foi a instrução de Jesus, até lugares distantes como a Bitínia (no norte da hoje Turquia).




    Nos capítulos iniciais de Atos, Pedro é o líder principal. Agora, ele não é mais o Simão medroso, mas o Pedro corajoso. Seu papel é crucial. Sua coragem, demonstrada por ocasião da fundação da igreja, a partir da descida do Espírito Santo, é arrebatadora. Ao mesmo tempo, mostra que fora completamente restaurado por Jesus Cristo (João 21).




    Pedro é o líder em Jerusalém, mas logo sairá de cena (Atos 10-12 e 15), porque o foco será os não-judeus.




    Depois de sua dramática conversão (Atos 9), Saulo (o desejado), agora Paulo (o menor), começa a percorrer o mundo (leia-se Europa), a partir de Antioquia (Atos 13). Ele vai a Chipre e, da ilha, alcança a Ásia Menor (hoje Turquia), pregando na Antioquia da Psídia (conhecida também com Cesareia e que não deve ser confundida com Antioquia, capital da Síria), em Icônio, em Listra e em Derbe, até retornar à Antioquia da Síria de onde partirá. Ele e Pedro se encontram em Jerusalém (Atos 15) para discussões de natureza estratégica. Paulo é liberado para continuar pregando aos não-judeus. Ele vai para a Grécia (Filipos, Tessalônica, Bereia, Atenas, Corinto) e retorna à Antioquia. Tem início sua terceira viagem (Atos 18).




    Em sua terceira viagem, prega em Éfeso, Trôade e Mileto, na (hoje) Turquia e volta a Jerusalém, onde é preso e quase é linchado (Atos 21.27-36). Ameaçado de morte, é enviado para Cesareia (ainda em Israel), na sua quarta e última viagem, que terminará em Roma, onde será julgado. Viajando de barco, passa por um naufrágio (Atos 27) e chega à capital (Atos 28.16).




    A propósito, no início desta viagem, Paulo é recomendado a não prossegui-la (Atos 21). Um profeta (Ágabo) chega a descrever seu sofrimento. A narrativa pode dar a entender que Paulo desobedeceu a Deus. Ocorre que Ágabo não faz qualquer advertência, mas oferece uma previsão sobre o que vai acontecer, como, de fato, aconteceu. Ele não desobedeceu, porque, na verdade, se dispôs a obedecer apesar do preço que pagaria.




    Quando Lucas termina sua narrativa, o apóstolo está vivendo numa casa alugada, onde continua pregando com coragem (Atos 28.31). Após esta menção, nada se diz no Novo Testamento sobre os últimos dias de Paulo.




    Cronologia do Livro de Atos dos Apóstolos




    30 — Pentecostes (Atos 2)




    33 — Morte de Estêvão (Atos 7-8), sendo Caifás (anos 18-36) o sumo-sacerdote (Atos 4.8)




    33 — Conversão de Saulo (Atos 9)




    35 — Visita de Paulo a Jerusalém (Atos 9.26)




    35-45 — Paulo permanece em Tarso, sendo Tibério (anos 14-37), Calígula (anos 37-41) e Claudio (41-54) os imperadores romanos e Herodes Agripa o rei dos judeus (anos 41-44) e Teófilo (anos 37-44)




    41 — Conversão de Cornélio (Atos 10)




    43-44 — Perseguição da igreja por Herodes Agripa (Atos 12)




    44 — Morte de Tiago (Atos 12.1-5), libertação de Pedro da prisão (Atos 12.6-19) e morte do rei Herodes Agripa 1 (Atos 12.20-24)




    45-46 — Parceria entre Paulo e Barnabé em Antioquia (Atos 11.25-26)




    46 — Visita de Paulo e Barnabé a Jerusalém para levar ajuda financeira (Atos 11.27-30)




    47-48 — Viagem missionária de Paulo, com Barnabé, a Chipre e Ásia Menor (Atos 13-14)




    49 — Concílio de Jerusalem (Atos 15), sendo Ananias o sumo-sacerdote em Jerusalém (anos 47-58)




    49 — Escrita da carta aos Gálatas (Atos 18.2)




    49 — Expulsão dos judeus de Roma




    49-50 — Viagem de Paulo, com Silas, de Antioquia para a Europa (Atos 15-17)




    50-52 — Permanência de Paulo em Corinto (Atos 18), sendo Gálio (anos 51-52) o procônsul da Acaia (Atos 18.12) e Félix (anos 52-59) o procurador da Judeia (Atos 23.24)




    50 — Escrita de 1Tessalonicenses, em Corinto (Atos 18.2)




    50 — Escrita de 2Tessalonicenses, em Corinto




    55-56 — Escrita de 2Coríntios na Macedônia (Atos 20)




    55-57 — Viagem de Paulo a Macedônia, Ilírico e Grécia (Atos 20.1-2 e Romanos 15.19)




    56 — Escrita de Romanos em Corinto




    57 — Visita de Paulo a Jerusalém, quando é preso (Atos 21-26)




    59 — Prisão de Paulo em Jerusalém e Cesareia (Atos 25.11), sendo Festo (anos 59-61) o procurador da Judeia (Atos 24.27) e Nero o imperador de Roma (anos 54-68)




    59-60 — Viagem de Paulo, com Lucas, a Roma (Atos 27-28)




    60-62 — Permanência de Paulo em Roma (Atos 28.17-31)




    60-62 — Prisão de Paulo em Roma e escrita das cartas aos Filipenses, aos Efésios, aos Colossenses, a Filemom




    64 — Incêndio de Roma




    65 — Execução de Paulo e Pedro em Roma
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	O Livro dos


    ATOS DOS APÓSTOLOS




     

       

    


    Atos dos Apóstolos 1


    





    A promessa do Espírito Santo




    1 Escrevi o primeiro livro, ó Teófilo, relatando todas as coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar




    Atos 1.1 — Lucas conecta o livro com sua obra anterior, a que a tradição deu o título de “Evangelho de Lucas”. Os dois são dirigidos a Teófilo (Lucas 1.1-4), possivelmente um homem de fala grega ainda não convertido ao Cristianismo.




    2 até o dia em que foi elevado às alturas, depois de haver dado mandamentos por meio do Espírito Santo aos apóstolos que tinha escolhido. 3 Depois de ter padecido, Jesus se apresentou vivo a seus apóstolos, com muitas provas incontestáveis, aparecendo-lhes durante quarenta dias e falando das coisas relacionadas com o Reino de Deus. 4 E, comendo com eles, deu-lhes esta ordem:




    — Não se afastem de Jerusalém, mas esperem a promessa do Pai, a qual vocês ouviram de mim.




    1.4 — Os discípulos, com poucas exceções, estavam com Jesus quando da sua crucificação, mas eram todos da Galileia, ao norte de Israel.
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    Israel ao tempo de Herodes.




    5 Porque João, na verdade, batizou com água, mas vocês serão batizados com o Espírito Santo, dentro de poucos dias.




    1.5 — Até então os discípulos conheciam o batismo com água ministrado por João Batista, ao qual se submeteram, inclusive seu Mestre, mas agora seriam batizados com o Espírito Santo enviado por Jesus (João 16.4b-15), promessa que se cumpriu “poucos dias” depois, 50 dias mais precisamente. A natureza deste novo batismo tem sido objeto de discussões sobretudo a partir da eclosão do movimento pentecostal no século 20. Havia uma missão a ser desenvolvida pelo mundo (Mateus 28.19-20) e que exigia uma capacitação espiritual, moral e intelectual ainda maior. O “pequeno rebanho” (Lucas12.32) não devia se assustar: Jesus não estaria fisicamente com eles mas espiritualmente, por meio do Espírito Santo, estaria. Era preciso marcar a “transferência” de cuidador com um evento extraordinário, um novo batismo, o batismo com o Espírito Santo, totalmente espiritual. O batismo de João (com água) vinha para selar o arrependimento dos pecados; o batismo do Espírito Santo (com fogo) vinha para demonstrar de modo visível e público o poder do Espírito Santo para encorajar os seguidores de Jesus a testemunharem dele. Não há um sem o outro, até porque é o Espírito Santo quem convence os pecadores de que precisam se arrepender. Aos poucos, no livro de Atos, a compreensão da natureza deste batismo vai se solidificando. Por ora, tem a ver com a experiência no dia de Pentecostes (Atos 2.1-4).




    A ascensão de Jesus




    6 Então os que estavam reunidos com Jesus lhe perguntaram:




    — Será este o tempo em que o Senhor irá restaurar o reino a Israel?




    7 Jesus respondeu:




    — Não cabe a vocês conhecer tempos ou épocas que o Pai fixou pela sua própria autoridade. 8 Mas vocês receberão poder, ao descer sobre vocês o Espírito Santo, e serão minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra.




    1.7-8 — O autor amplia as palavras que registrou de Jesus em Lucas 24.49.




    9 Depois de ter dito isso, Jesus foi elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos. 10 E, estando eles com os olhos fixos no céu, enquanto Jesus subia, eis que dois homens vestidos de branco se puseram ao lado deles 11 e lhes disseram:




    — Homens da Galileia, por que vocês estão olhando para as alturas? Esse Jesus que foi levado do meio de vocês para o céu virá do modo como vocês o viram subir.




    A escolha de Matias




    12 Então os apóstolos voltaram do monte das Oliveiras para Jerusalém. A distância até a cidade é de cerca de um quilômetro. 13 Quando entraram na cidade, subiram para o cenáculo onde se reuniam Pedro, João, Tiago, André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu, Simão, o Zelote, e Judas, filho de Tiago.




    1.13 — É desconhecida a localização do Cenáculo, que pode ter sido em algum dos seguintes lugares: 1) A mesma casa onde tomaram a primeira Ceia com o Senhor Jesus (Marcos 14.15), mas Lucas usa palavras gregas diferentes; no evangelho é “katalyma” (aposento, quarto de hóspede), mas aqui é “huperoon” (lugar alto). 2) a casa de Maria, mãe de João Marcos (Colossenses 4.10) e tia de Barnabé. 3) Alguma sala superior do templo cedida para a reunião.




    14 Todos estes perseveravam unânimes em oração, com as mulheres, com Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos dele.




    1.14 — Maria era uma discípula de Jesus; seus irmãos também o eram depois de relutarem em reconhecê-lo como Messias (João 7.1-9).




    15 Naqueles dias, Pedro se levantou no meio dos irmãos, que formavam um grupo de mais ou menos cento e vinte pessoas, e disse:




    1.15 — Nos termos de hoje, podemos dizer que a igreja de Jerusalém tinha 120 membros.




    16 — Irmãos, era necessário que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo predisse pela boca de Davi, a respeito de Judas, que foi o guia daqueles que prenderam Jesus.




    1.16 — Possivelmente a profecia de Davi seja o Salmo 41.9.




    17 Ele era um dos nossos e teve parte neste ministério.




    18 Ora, este homem adquiriu um campo com o preço da iniquidade e, caindo de cabeça, rompeu-se pelo meio, e todos os seus intestinos se derramaram. 19 Isto chegou ao conhecimento de todos os moradores de Jerusalém, de maneira que em sua própria língua esse campo era chamado Aceldama, isto é, Campo de Sangue.




    E Pedro continuou:




    20 — Porque está escrito no Livro dos Salmos:




    “Fique deserta a sua morada,




    e não haja quem nela habite.”




    — E:




    “Que outro tome o seu encargo.”




    21 — Portanto, é necessário que, dos homens que nos acompanharam todo o tempo em que o Senhor Jesus andou entre nós, 22 começando no batismo de João, até o dia em que foi tirado do nosso meio e levado às alturas, um destes se torne testemunha conosco da sua ressurreição.




    23 Então propuseram dois: José, chamado Barsabás, também conhecido como Justo, e Matias. 24 E, orando, disseram:




    — Tu, Senhor, que conheces o coração de todos, revela-nos qual dos dois escolheste 25 para preencher a vaga neste ministério e apostolado, do qual Judas se desviou, indo para o seu próprio lugar.




    26 Depois fizeram um sorteio, e a sorte caiu sobre Matias, que foi acrescentado ao grupo dos onze apóstolos.




    1.12-26 — Matias, o sucessor de Judas, foi escolhido por sorteio, uma prática comum no Antigo Testamento. Para entendê-la, a leitura de Provérbios 16.33 nos ajuda: “Para fazer um sorteio são lançados os dados, mas toda decisão procede do Senhor”. Em nenhum momento, os apóstolos confiaram na sorte mas na orientação de Deus a quem oraram.




    1.21-26 — Matias foi escolhido por sorteio. Se foi usado o Urim e o Tumim, esta é a última menção a estes objetos na Bíblia.


  








     

       

    


    Atos dos Apóstolos 2


    



    A vinda do Espírito Santo




    1 Ao cumprir-se o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar.




    2.1 — Ocorrido provavelmente no ano 30, o Pentecostes (que quer dizer “quinquagésimo dia” era uma festa do calendário judaico celebrada 49 dias depois da celebração da Páscoa em gratidão pela colheita realizada (Levítico 23.15 e Deuteronômio 16.9). É mencionado outras duas vezes no Novo Testamento: Atos 20.16 e 1Coríntios 16.8. Quanto ao lugar do encontro, o texto informa que os seguidores de Jesus se reuniam com regularidade. (Leia Atos 1.13)




    2 De repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, e encheu toda a casa onde estavam sentados. 3 E apareceram, distribuídas entre eles, línguas, como de fogo, as quais pousaram sobre cada um deles.




    2.3 — As faixas de luz que encheram o lugar se movimentavam sobre as pessoas como se fossem línguas, como a sinalizar uma espécie de batismo de fogo. Aqui, se trata de uma imagem de capacitação, sem relação com idiomas.




    4 Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, segundo o Espírito lhes concedia que falassem.




    5 Estavam morando em Jerusalém judeus, homens piedosos, vindos de todas as nações debaixo do céu.




    2.5 — A manifestação do Espírito Santo foi interna e externa. Internamente, os discípulos ficaram plenos da certeza que a promessa de Jesus, de que enviaria o Consolador, se cumpriu; externamente, eles começaram a falar em línguas, dom que tem suscitado diferentes interpretações. A menção às línguas (“glossa” em grego) ocorre uma vez em Marcos (Marcos 16.17), cinco vezes em Atos (Atos 2, 10 e 19) e 21 vezes em 1Coríntios (12, 13 e 14). No capítulo 2 de Atos (2.3-6, 2.8e 2.11), eram idiomas naturais: os seguidores de Jesus falavam em seus idiomas maternos e os ouvintes escutavam em seus idiomas maternos, como fica bem claro em Atos 2.8-11. Em Atos 10.46 e 19.6, as línguas não são naturais, mas espirituais, diferentemente do que ocorreu no dia Pentecostes. Em 1Coríntios, de igual modo, todas as referências são a línguas espirituais, um dom pelo qual o seguidor de Jesus falava uma língua desconhecida pelo ser humano e era compreendida pelo que ouvia se houvesse um intérprete.
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